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MOTIM
Um policial civil da

Delegacia de São José
dos Pinhais ficou leve-
mente ferido ontem,
após ser atingido por
água quente jogada pe-
los presos. De acordo
com a Polícia Civil, os
detentos cortaram os ca-
deados das celas e joga-
ram a água no superin-
tendente e em mais um
policial quando eles se
aproximaram da carce-
ragem. O superintenden-
te foi atingido no dedo
e passa bem. O Centro
de Operações Especiais
(Cope) foi chamado pra
conter o tumulto. Os ca-
deados das celas foram
arrumados e um inqué-
rito será instaurado para
apurar os responsáveis e
como os cadeados foram
cortados.

EXECUTADO
A Polícia Civil de

Campina Grande do Sul
investiga o assassinato
de um homem, de 32
anos, que aconteceu na
manhã de ontem. O ho-
mem, que seria foragido
da Justiça, foi tirado de
dentro de casa e morto
na varanda da residên-
cia, na Rua Francisco
Simiano, no Jardim
Diamante. Segundo o
delegado João Marcelo
Renk, dois homens, com
rosto coberto, invadiram
a casa do homem, por
volta das 6h, e o tiraram
da cama. “Eles o levaram
para o lado de fora e,
ali mesmo na parede da
casa, o executaram com
cerca de 10 tiros”, disse o
delegado.
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ABORDAGEMPOLÊMICA

Moradores revoltados
com a abordagem de
um homem, de 54

anos, a uma adolescente, de
14, conseguiram, junto com a
Polícia Militar, colocar o sus-

peito atrás das grades na noite
de anteontem. A ocorrência foi
no Boqueirão, em Curitiba, e
um homem, de 47 anos, ficou
gravemente ferido ao ser atro-
pelado pelo suspeito de abuso.
Segundo os moradores, era por
volta das 20h quando a ado-
lescente caminhava até a lan-
chonete da mãe. Pra chegar ao
local, ela passou por um trecho
onde ficam garotas de progra-
ma e foi aí que o crime acon-
teceu. “Ele parou um Corolla
branco e perguntou quanto era
o programa. Assustada, ela dis-
se que não fazia programa, ele
a puxou pelo braço e ela saiu
correndo, mas ele foi atrás”,
contou a mãe da menina.

Um amigo da família viu o
que aconteceu e correu pra aju-
dá-la. “Ele pegou uma pedra e
jogou no carro do tarado, que
fugiu de novo”, disse a mãe. O
tarado voltou, em alta veloci-
dade, e atropelou o homem que
ajudou a garota e foi embora. O
amigo da família foi socorrido
em estado grave ao Hospital do
Trabalhador. Ele corre risco de
morte.

PERSEGUIDO

Com a placa do veículo ano-
tada, a população descobriu o
endereço do homem, no Xa-
xim. Todos juntos, inclusive
com o pai da garota, resolve-
ram ir até a casa do homem e

ficaram na frente da residência
por cerca de duas horas até a
chegada da Polícia Militar. A
esposa do homem se desespe-
rou e ele, na tentativa de se
defender, negava tudo. Com a
chegada da PM, o homem foi
levado ao Centro Integrado
de Atendimento ao Cidadão
(Ciac), no Portão. “Quero ver
ele na cadeia. Ele tentou agar-
rar a minha filha. Precisa pagar
pelo que fez, inclusive pela ten-
tativa de homicídio, por tentar
matar o homem que ajudou a
minha filha”, disse a mãe. “Se
eu faço justiça com as próprias
mãos, eu sou preso. Ele não
pode ficar impune”, comentou
o pai da menina.
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